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AOS E se ha progressistas, 
o que não crnmos, que te· 

PR GRESSISTAS rnam a lucta, que receiem 
· futuras represalias-esses 

E' chegado o momen-1 que se afos.tern, que se dei
to em f]Ue q partido pro- xem ficar em casa, porque 
gressista d'este concelho uão lhes queremos mal por 
tem ele mostrar que é al- issP. Na auerra,ha morrer e 

"' guma coisa de vivo, de viver, e quem Lern medo de 
real , um verdadeiro agru- morrer deixa-se ficar a ou
pamento político com um vi r o tiroteio ... e a sab•'l
p.l:ino traçado. com um pro- rearo seu pacato chá em fa. 
grnmrna defiuido; com res- milia. Soldados que entrem 
·ponsabilidades tomadas. em fogo con tra vontade, 

Estamos em vespera8 obrigados.esses não os que
de eleições: é chegada a remos nós em nossas filei
hora da lucta~ lucta que ur- rns. 
ge, que deve sei' travada Todos por um e um por 
sem tjbiezas, sem receios, todos-eis o lem ma da nos
sem contemplações. . sa bandeira; mas todos 

Representante de um pol' um e um por t0dos leal
grande e nobilissimo pa r- mente, dedicadamente, co
tido do povo, o grernio pro- rajosarnente. 
gressista d' esta tel'ra não E felizmente, para hon
póde nem deve ter con- ra e gloria nossa, para hon
temporisações de especie ra do partido progressis
alguma com os seus ad- ta d'este concelho, é o que 
versarios politicos, que, de vemos em todo esse parti
resto, podem ser primoro- do, ao qual Espozende, de 
sos cavalheiros. ha muito, deve todos, todos 

Já o dissemos, e ainda os seus beneficias e melho
hoje o repelimos, o · parti- ramentos. Soldados de um 
do progressista n'este coo- mesmo principio, defenso
celho não affirma a sua vi- sores de uma mesma ban
talidade, não radica o seu cleira, apostolos de. uma 
valor senão por actos de mesma fé-os progressis
energia, de força. Deante tas caminham uriidos, e de
da nossa bandeira, sô co- vem assim caminhar, em 
nhecemos amigos ou u11- demanda do sen ideal: o 
migos-nada mais. levantamento d'esle conce-
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dos seus apl nignallos, lan
çando-lhe em rosto as ver
gon has mais pungentes e 
as humilhações mais de

sinceros a~antes da patria 
hão-de apoiar na urna, de
sassombrada e plenamen
te, o partido progressis ta. 

NINOS BARHlGAS . .. gradantes. 
Sim, 0 partido pro-1 O governo que ora se 

PREPARANDO gresista-o partido do po- acha à frente da publica a
. L , ••• vo, vae defrontar-se com dministração, está empe-

Em breve vae o pa iz ele- essa horda que, quando go- nhado em tomar medidas 
ger os se.us rerresentantes. '1 verno, não duvidou cer- de largo alcance economi-
e 1iara isso Jª vaP 0 ran· · · d' · co e fi1nance1'ro, e porque 

t ' · "' r- . cear antiaos treitos e re-
de azafama nos arra rn<1

S 1 . 
0 

· · inspire confiança ao paiz 
políticos parn a !neta qne 

1 
gahas de que o paiz JUSta- d 

ha-d~ ferir-se. renhida e ac- mente gosava, commetten- ha- e, por certo, ter 0 seu 
cesa, entre os dois parti- do to<la a casta de trope- apoio incondicional peran
dos militantes, que mais lias e desatinos, e d'isso se te ª urna. 
uma vez vão defrontar-se não arreceia nem intimida, Assim o esp~ram, con
no campo politicn, empe- pois tem 0 prestigio suffi- fiados, os amigos do ac
nha.dos ar~ent~m on t e pela cientemente necessario pa- tual governo. 
cub1çada v1ctona. ___ ......, __ 

. O partido progressista' ra receber, sereno e ~eso- A BOUDO DO "Al'fB.\C.!\,, 
esse partido que de tant.~s e lut.o, o ataque dos. fhbus· li 
tão p1·ofunuas sympathias beiros e para ferir com 
e de tão grande e com- um golpe profundo o seu 
provada popularidade go- funambulesco adv.ersario, a 
sa no paiz, vae, pois, tra- quem se deve, indubitavel
var uma ghlerra. sem tre- mente uma arande parte 
guas com o partido rege- d '. . 0 . 

nerador, que ha pouco tem- as .d~fficeis e ~engosas 
po ainda deixou as rédeas cond1çoes econom1cas e fi
do governo, coberto das nanceiras que tanto nos af
maluições do povo envi- íligem, collocando o paiz 
lecido e arrninado pelos nas fauces de um terrivel 
mais indec~r?sos pro~es- abysmo, a poucos passos 
s9s de admi~istraçao d e_s- da mais completa ruina. 
ses argenlal'los que nao p . . _ , 
trepidaram, urn só rnomen- __ 01 Isso, ?ªº sera as-

( Dlarlo de viagem ) 
{Continuação} 

-Dia 6 de Fevereiro-

Eis-nos já em tfenle de S. Tho· 
mé. 

E' uma ilha de uma vegetação 
luxuriante, formando um quadro lin
do. O azul carregado do Oceano, 
casando-se admiravelmente com o 
verde, ora garrafa, ora claro das 
campinas. produz um maravilhoso 
espectaculo! ~·undeamos eram 9 ho· 
ras da manhã, depois do •apor 
ler salvado com um tiro de uma 
pequena peça e de lhe Ler respon
dido de terra a bateria dd fortaleza. 
Logo va rias uanJeiras portuguezas 
~ ppareceram nas embarcaçõds snr· 
tas na expleudiJa bahia, saudando· 

to, em sacrificar a patria serçao demasiado extern
em favor dos seus 1.wop rios poranea se affirmarmos 

llOS . 

interesses e às exigencias que todos os dedicados e Puuco depois veio a visih de 

--· - -- --- - --------~ '.__"" ____ ""!_ _ ___ ~---~------fi'.~<1 -~~~~~~~~~~~ 

CRAVO. ROSA E J~SMIM 
Uma mulher tinha Ires filhas; 

indo a wa is velha passeiar a uma 
ribeira, viu dentro da agua um cra
vo, debruçou-se para apanhai-o, e 
ella desappareceu. No Llia seguinte, 
succedeu o mesmo a outra irm~. 
porque vio den tro da ribeira ama 
rosa. Por fim, a mais nova tambem 
desappareceu, por que rer apanhar 
nm jasmim. A mãe das trez rapari
gas ficou muito triste , e choro u, cho
rou. até que, tendo um filho, este, 
quando se achou grande, perguulou 
à mãe porque é que chora va tanto. 
A mãe contou-lhe como é que ficára 
sem as suas Lres filhas. 

-Pois dê-me minha mãe a sua 
benção, que eu vou por esse mun· 
Jo eu: procura d' ellas. 

Foi. No caminho encontrou trez 
:apazes em ama grande guerreia . 

Chesou ao pé d' alies e pergun-
:ou: 

-Olá, que e issu? 
Um dos conteu<lor es re. pontleu: 
Oh, senhor; meu pae tinha umas 

bolas, um ch apeu e uma chave , que 
nos deixou. As uotas em a gente as 
calçauuo e dizendo: e lJ otas, ponham· 

se em qualquuer banda ~, es tá logo a 
gen te onde quer; as chaves abrem 
todas as portas; e o chapeu, em se 
pon1!0 . na caueça, ninguem mais nos 
vê. O nosso irmão mais velbo quer 
fica r com as trez cousas para si, e 
nós quer emos que se reparlam á sor· 
te. 

- Isso arranja-se bem, disse o 
rapaz, querendo harmonisa l-os. Eu 
atiro es ta pedra para bem longe e o 
que primeiro a ap anhar é que ha-de 
fi car com as lrez cousas. 

Assentaram n'isso; e, quando os 
Lres irm ãos corriam atraz da pedra, 
o rapaz calçou as botas e disse: 

-Botas, levem · me ao Jogar on
da está minha irmã m~i s velha. 

Achou-se logo n'uma montanha 
esca rpada onde estava um grande 
castello, fecha do com grossos cadea
dos. Melleu a cha r e, e todas as por· 
las se lhe abri ram; andou por salas 
e corredores, alé que deu com uma 
senhora !ioda e bem veslida que es
tava muito alegre, mas gritou com 
espanto: 

-Senhor! como é que pôde en
tra r aqui? 

O rapaz disse-lhe que era seu 
irmão e contou-lhe comu é que ti· 
nba podido chegar ali. El ia tambem 
lhe contou a sua felicidade, mas que 
o unice destsos to que linha era não 

pode r o seu marido quebrar o en· 
cauto em qne an dava, porq ue sempre 
lhe linha ouvido dizer que só so de· 
sencanlaria quaulio morresse um h -
mem que Liuba o condão de ser 
eterno. 

Conversaram bastante, e por fim 
a senhora pediu lhe para quB se fos· 
se embora , porque pod ia vir -o mari· 
do e fazer -lhe mal. O ir mão disSB·lhe 
que não tivesse cuid ~do , porque tra 
zia comsigo um chapeu que, cm o 
pondo na cabeça, ninguem mais o 
via. De repente, abriu-30 a po1 la e 
appareceu um graode p•ssaro, mas 
nada viu. porque o rapa z, quando 
sentiu o barulho, pôz logo o chapeu. 
A seuho ra foi buscar uma gramlo 
bacia dourada e o passara melleu-se 
dentro, tr an sformando-se em um for
moso mancebo. Este, olhando para 
a mulher, exclamou: 

-Aqui esteve gente! 
Elia ainda negou, ma3, afinal viu

se obrigada a coufessa r tudo. 
Pois se é teu irmão, para que o 

deixaste ir embora? Não sabias que 
isso era moti vo para eu o estima r? 
Se cá tornar, dize·lhe para ficar, que 
o quero conhecer 

O rapaz tirou o chapeu e veio 
curnprimeutar o cuol ado, quo o abra· 
çou muito. Na despedida, deu·lhe 
urna penna, dizendo: 

-Quando le vires em alguma 
affi1cçãu, se disseres:« Valtia-:ne aqni 
o re i dos passaras!» ha-de sa ir ludo 
com•• quizeres. 

l;- oi-se o 1apn embora, porque 
disse ãs bulas que o levassem ondd 
estava soa irmã do meio. Acontece
ram, pouco mais ou menos , as mes
mas cousás; á despedida o cunhado 
deu-lhe orna escama: 

-Qorndo te vires em al guma 
:ifflicção, dize: a Valha -me aqui o 
re i dos pei !esl• 

A1é que chegou lambem a casa 
da sua irmã mais nova; achou-a em 
uma caverna escura, com grossas 
gr~des de ferro ; fo i ao som das lagri
m~s e st.Juços dar com ella muito 
mag ra, que , assim qne o viu, gritou : 

-Quem quer que vós sois, ti · 
rae- me d'aqui pa ra fbra! 

Elle então deu·se a con hecer e 
contou-lhe como achou as outras 
duas irmãs mu·Lo felizes, mas so 
com o desgosto de ·não pode rem os 
seus maridos desencan tar·se. A irmã 
mais nova coutou-lhe como estava 
com um vel ho hedio ndo, um moos· 
Lro, que queria casar com ella por 
força e que a tinha ali presa por 
não lhe querer faze r a vontade. To
dos os dia s o velho monstro vinha 
vel•3 para lhe pergunLar se já estaria 
resolvida a tomai -o como marido e 

que ella se le mbrasse de que nunc<t 
nJJis Linha ltberdaJe, porque elle era 
eterno. 

Assim que o · irmão ouviu isto, 
lembrou-se do encantamento dos dois 
cunhados e . pensou em apanhar o 
segredo por que elle ora elerno; 
aconsel hou á irmã que fizesse a pro · 
messa de casar com o ve lho, se lhe 
dissesse o que é que o fazia eterno. 

De repeute, o chão estremeceu 
todo, sentiu-se como que um grand11 
furacão e eutrou o velho, que che· 
gou ao pé da menina e perguntou· 
lhe: 

-Ainda oão estàs resolvida a 
casa r comrnigo? Tens de chorar to· 
do o ttJ mpo que o mundo fôr mun· 
<lo, porque eu sou eterno e quet·o 
casar comtigo. 

-Pois casarei comligo, disse 
alia, se me disse res o que faz que 
nuoca morras? 

O velho desatou às gargalhad as: 
,-Ah, ah , ah! pensas que me po· 

derias matar! Só se houvesse quem 
fosse ao fundo do mar buscar um cai
xão de ferro, que tem dentro uma 
pomua branca, que ha-de pôr um 
ovo, e depois Lrooxesse aqui e$Se ovo 
e m'o quebrasse na testa. 

E tornou a rir-se, na certeza de 
que não havia nioguem que fosse ao 
fun do do mar, nem fosse capaz de 



sande e a agencia da Empreza Na
cional. 

Logo muitos passageiros mar
charam para terra. Aqui a con du
para terra e diffi ··il, pois que não ha 
botes para alnga r. 

O 1Ambac:i» e que fornec e as 
suas baliei ras e ~ m a lanc ha a vapor 
para os pas5ageiros virem gosar a 
terr a 

En fui cl "s primeiros a marchar 
para terr a. E' mais bonita a imprns
são exterior do rplfl a in terior. 

Com fra11queza, fiqnei ma is bem 
impressionado com a visita que fiz 
a Cabo V1:Hdo. • 

Apesar d' isso , S. Thome e uma 
citla<le onJ1~ se passam algnus mo
mentos bem passa cl ns, apesar Je tu
do ser caro C•HllO fogo. 

E' quasi tuJo pelo Lypo do rei
no. 

Aqui o bi lhar r.u sta 4.so reis por 
hora ! Imaginem por isto, como não 
será o resto! 

Tem ru as largas. bo ns ed ifi cios, 
qne qnas i todns . com raras exccp
ções, são const111i<los de madeira. 

Em o co rreio, ond e fui deitar a 
corresponrlencia an terio r, ia uma 
barafunda medon ha, pois tinh am, em 
esse dia, ch11 gado dois paquetes. 
Um do oorle C]llC rra o nosso e on
tro tlo sul, o aCabo Verde•, da 
mesma empreza. 

Os «tialuraesP d'aqni são in do
lentes, tenr:lo siJo preciso virem 
• cliinezes• para fazer o sc rv :ço 
de carga e descarga da alfand ega. 

Se a genta lhes que r paga r pHa 
fazerem algum serviço, dizem que 
são HiCOS•. 

E são ricos porque pooco lhes 
basta para vi ve rem. 

Quatro havauos, de dois palmos 
de comprido, custam-lhes um vin· 
tem e outro vintem de peixe frito, 
eis um preLó rico. 

Q·ue ma is quere m elles? 
Em pouco tempo se percorre S. 

Thomé. Só panimos d'aqui segun
da fei>a, ás 3 horas da tarde. A car· 
sa p;-ra e~ t e pc,1 to é impo1 larilo. 

(Conti1iiia) 
Xavier Vianna. 

Consorcio 
Conlrahiu hymeneu em S. Tor

qnato e em um dos passados dias, 
com a ex. m• sr.• D. Erm elin cla rle 
Souza Machado, gentil menina dota
da de muitos e ra ros dotes de inlel· 
ligeocia e form osura, o nosso que· 
rido conterr aoeo, bom ami go e la· 
lentoso prufess11r primario da cadei'
ra elemeutar dti Athãe~ . (Guimarães) 
&r. Mario Au ~ u s lo Vieira. 

achar o caix.ão onde estava, nem rnes· 
mo de o abrir, e tudo o• mais que so 
saue. 

--A~ora tons de casar commigo, 
porque já le descobr i o men segre
do. 

A meni na pedi u ainda nma dr
mora de lrez dias e ·o velho foi-.rn 
embora muilo conten te. O irmão dis
se pc1ra 61la que tivess~ esper~nça , 
que dentro em Ires dias es taria li· 
vre . Calçuu as botas e achou-se á 
borda do mar; pegou na escama 
que lh e dera o cunhado e disso: 

-Valha-me aqui o rei dos pei · 
xesl 

Appareceu logo o cnuhado, mui
to satisfeito, e.. assim que ouviu o 
acontecido , man dou vir á sua pre
sença todos os pe ixes; o nltimo que 
chegou fui um a sardinhinha, que so 
desculpou por se ter demorado, po r
qne embicou n'um ca ixão de ferro 
que estava no fu otlo do mar. O rei 
dos peix os deu ordem aos maiores 
qne fossem bnscar o caixão ao fun do 
do mar. Troaxe ram-n'o . O ra paz, as
sim que o viu, disse à chave: 

-Chave, al.Jrc-me este caixão. 
O caixão abriu -se, mc1s, apesar. 

ele todas as cautellas, fu giu-lhe de 
de-utro uma pom ba brauca. 

Disse então o rapaz, para a pen· 
na: 

- Valh;-me aqui o rei dos pas
sarosl 

O POVO RSPOZ~NDENSE 

Auonrando aos noveis cootrahen-
~ 

tes os melhores auspícios, ~otamos 
por que nq seu novo estado lhes so· 
prem galemos os ventos da ventu
ra. e ambicionamos-lhes uma lua de 
mel prolongada e ridente . 

Aos socios (progressistas) 
da Assembléa Espo

zendense 
( Conselhos mansos ) 

III 

Dar de comer a quem tem fome, 
é uma obra de misericordia. Corri· 
Eiir os desmandl)S reí\eneradores .•. 
é de boa política progressista. 

1 1/ 

Em política não se ameaça: ba
le-se for! e e rijo-pois é de saber 
que homem apercelJido vale por dois. 

Um cmiigo p1·ogressista. 

PELO TELEPDONE 
COISAS DE FÃ.O 

-Está lá? 
-Estou. Qnem falia? 
-Este seu creaclo, snr. re<lac-

tor. Venho contar-lhe algnmas novi
dades qoe o sen q Invisível• encobre, 
parece que propositadamente. . 

-Eutão que ha de novo? Vep 
là o que diz. 

-Eu bem sei o qne digo. Não 
julgue vocemecê que eo sou algum 
zoilo que se deixa amordaçar. O seu 
cluvisiveh tem andado ahi aos tom· 
l.Jos com o cClubio», como por aqui 
lhe chamam, mas não conta o me
lhor. Pc1rece que anda por aqui o 
diabo á solta e é pena que não 
estejam por cá os missionarios para 
o enxotar, ao anjo hento. 

-Mas homem, deixe-se de pala
vreados. Conte o que ha, que eu 
tenho mais que fazer . Não vivo de 
trêtas. , 

CJamlnllO de ferro elect1·lco -Pois olhe qne o jornalista elo 
de Espozeode a Ba1·eellns, qne vive é das trelas .cio jornal. .i\'~as 
Braga, Gnlmal'áes, Fat'e, eo lhll conto . A respeito de pol1t1ca 
Cabecefras de Basfo e \'li-, diz-se que fui nom~a.do nosso rege
la 1•ouca de 1~gnhr. dor um nosso palrtCIO, 11ue hade le-

O . Alf 1 d, L ~I Ih -- var tudo a có1 te de maclmlo, (mas 
I' SOL :e,1 ~ eCI ~Imos ·~j ~)1 i.;so ... virgula. 0 que ha porem 

ro, 1 1gno consu. o 11 e na c1 ac e d 11 . . e viraram -se já mui-
do Po1 lo, e prnno do ex. mo snr. e me lOI e qn . -

li . l'IJ li . o·. )' mo D' tas casacas e muitas outras estao conse 1e1ro "a 1e110 ias, t 1g. 1- b lf · 
1 

se forro 
lf l l I> tam em no «a Jla e», m , . rec tor da a atH ~ga <o urlo. reque· B d' h"" y · ·a se·

1 _ •1• • h d - em e a 1. ore n o reu a concessao u um cam1n o e ' · lod s s 
ferro de Espozen rle a Villa Ponca sbe sab

5
? que eud.set

1 
° q~~ 0 a· 

· · · em. e oão a 1au a mais ... d Agu iar, ~ysl e ma Covil, aprove1tan-
0

_ d d ctclr p·-
1 . . 1 -- 1 a a eus o sr. re a n do a esrraua rea nos s1 t111s aon1 e , ' . 

0 · - rece que esta a caçoar co1rngo ma., possa ser ap1ove1L1da, pa ra lhe ltcar Ih . d aqDelle 
a · con~t111cção mé!iS t'l'Ono mica. 0 e qlne. ~ 11 

1avr~o - o e qtu~ ha ad 
•. - seu 1 uv1s1ve , e um ven oiu • V isto qne t•ste snr. nao pe1 le ~u- . a 1 N- lá . ·e ira certa a 

bsidio algu m do estado, ad1amu~ de rnir ve · d ao íl carr - As pro 
toda a j11stiça qne o pedido deve ser r~s~e 110 h_e qlua qfner co1saq.uer e.lle-

1. - d 1 c1ssoes ar.-t e éi ZCr-se allen< 1.J o, visto que a estra a re2 . _ . 
0 

qu não 
1 m · queira quer nao queira, p r e tem a argura SlJ 1c1cn.te para com- . ..1 · h - d' li ellas so 

· d e com o um e1ro e e que p11r tar o tra11 ~ 1t o e assentamento a f 
0 

· ora é 
li1il1a e será este o meio de terras azem. q

1
110, eu fqu~r~ ver 1.ª~i· s ·ivel 

- · b - o que o ta 'pro antss1rno., n tao importantes o lerem um impor· d' á d d d omea• 
Lanlissimo melhoramento. iz cerca os ous pa res ? 

· · · 1 dos para os logares proeminentes Constnmla que S<'Ja o camm 10 d CI b' E b · dous 
d f d R V.11 R 1 v ·i o u 10 ... u em sei que os 

e erro a egoa a 1 a ea • 1 • d n d º' p - u ooel 
1 P CI -11 fi sacer oles ( ev . rior e ma 
a ouca e iaves, a nossa v1 a 1- v·ii CI -) - d 1 ·11uslra , . . 1 a ia sao oos wmens 1 • 

cara ligada por camwho de ferro com d d" d t d 'd ração 
as terras mais importantes do norte. os, .igoos e 

1 
° t ª con~i eempe 

Informam-nos lambem que o sr. e mu110 compe en es para es • 
José Galliza tem pedida a ligação nh:r ~abal~ente os ca!gos de qne 
da linha american 3, ele Villa rlo Cnn- ~stao mvest1dos. Mas.nao lhe par.ece 
d Povo com Flío e E ·pozende isto de dons padre_s a frente d um 
e e ª· ~ . ' club que nasce hoje um caso rea-e com certeza qne tendo conseguido _ . ? ' 

1- - - d - . d . 1 c1onano esta 1gaçao nao · 01x~ra epo1s e e a N- â 
11
. h · · · ,1'

3 1. v· li d • 30 ser ga 111 :1 para O IOICIO 'I • 1gar com 1anna o que 1e ara d . f ? 
>rande resul1a1lo e serà lambem qaella ca~a ~ recreios pro a~os . 
g Eu ca nao sou nenhum 1esu1to· um grande melhoramento para Es· h b - l d' 

· 1 p o o e mais es ou em 1zer que 
poze0n< e. ·u 1 d - 1 aquillo está brevemente transforma· 
fi eus per'!1

1 
t ª qne u 0 is 0 não do n'nma sucrursal da Associação 

qne em proiec os. Catl1-0lica de Braga ••. 

_ ~--------'----- _ _ __ .. <- _ -E que tem você com isso? Is-

Appareceu -lho o cunhaJo, pa.ra 
saber o que e:le queria, e, assim 
qne o soube. mandou vir à sua prc
StJuça todas as av·es. Vieram todas e 
só faltava uma porul.Ja, que veio por 
ult imo, descu lpand c-se que lhe tinha 
chegado ao sou agulheiro _uma antiga 
ami~a qne estava ha muitos aunos 
presa, e que lhe tiuha estado a ar~ 
ranjar algum d coisa de wmer. ~rei 
dos passaros disse-lhe que ensinas
se ao rapaz aonde era o ninho em 
que essa p0mba estava; lá foram, e 
o ra paz apanhu o ovo que ella já li· 
nh a posto e disse ás botas que o ~c
vassem á caverna onde estava a ir
mã mais moça. Era já o terceiro 
dia e o velho vinha pedir o cumpri
meulo da palavra da menioa; ell3, 
quo já estava aconselh ada pelo irmão, 
disse que se reclinasse no seu rega
ç,o; mal o apanhou deitado, cem to
da a certesa quebrou -lhe o ovo oa 
testa e o monstro, daudo um granJe 
berro, morreu. Os outros dois cu· 
nhados quebraram ao mesmo tempo 
o encau to , vieram al lí ler, e foram 
com as suas mulheres. que ficaram 
princezas , visitar a sogra, qne _viu o 
seu drn ro tornado em alegria, na 
companhia da filha mais nova, qne 
lhe trouxa todos os Lhesouros que o 
monstro tiuhà aju11 tado ua caverna. 

(Algarve.) 

Theophilo Draga. 

to não são coisas dignas de menção 
u'um jornal. Se você e rnciG trate 
d'isso lá dentro na assembleia. 

-Ah! mas eu, sor. redactor, eu 
uão sou socio. Não que eu não foi 
coovidado mas lambem não fallo 
com o despeito de o não ser. Dese
java boa ordem e o progresso d'a· 
quella socieclaJe que já me vae pa· 
recendo jesuítica de lodo principio 
(cá por coisas) mas lambem não de
sejo ser sacio (lambem cá por coi· 
sas ). Ai:ontece po1 ém, • que lenho 
um géuio especial qne, ainda que 
queira. não posso füar calado. 

(Contiuúa) 
X. Z. 

O governo está estudauclo nm 
projeclo de lei sobre aposentações. 

o:.Jo1·nal d "Anadla:& 
Conta mais um annu de pnblicirla

de' o nosso esclarecido uollega «Jor
nal d'Anadia,, motivo porque o fe. 
licitamos mui cordealmenle. 

Consta que o governo resolve 
que haja exames· de instrucção secun
daria no prcximo Outubro. 

Commlssão dlstt·lctal 
Em sessão do dia 17 do corren· 

te a digna commissão di$Lrictal sus
pendeu a arrematação da wnstrucção 

da estrada mnnicipal de S. Clandio 
de Corvos a Villa Cova, <.l'esle con
celho, a que se procedeu em sessão 
de 27 de fevereiro ultimo, por não 
se achar votada no respectivo orça
mento municipal nenhuma verba pa
ra tal despez<i; e mandou archivar 
os resumos das deliberações da ca
mara municipal d'Espozende, nas 
sessões de 6 e i 3 do mesmo mez 
de fevereiro. 
~ 

SABEDORIA DAS NA~ÕES 
Agua de março peor é que agua 

no pan no. 
Em março nem rabo de galo mc

lhado. 
Março marcegão, pela manhã 

rosto d6 cão, á tardo de bom verão. 
Março marcegão. pela manhã ca

ra de cão, á tarde car2 de rainha, e 
á noite cava com a foucinha. 

Març0 ventoso. ab1 il chuvoso, do 
bom c<•lmeal farão aílt roso. 

Quando troveja em março appare
lha os cubos e o braço. 

Quem não poda em março vindi
ma no regaço. 

Se não chover entre março e 
abril, venuerà E!-Rei o carro e o car
ril. 

Sol de março prga como pega· 
maço e fere como moço. 

Se queres bom cabaço semeia 
em março. 

Os dlctados meteÕrolo-
. gicos 

Os nossos la,radores têm velhos 
dictados, pelos quaes se regulam pa
ra a apr~ciaçãu do tempo futuro; são 
antigas observações meteorologicas 
que o tempo consagrou, e de qne 
varias gerações ~erificaram a exacli· 
dão. 

Póile a sciencia moderna rir-se 
sceplicamente d'esLa crença dos nos
sos bons aldeãos, aias a verdade é 
que em geral os clictados meleorolo· 
gicos, como pessoalmente temos ve• 
rificado, são exactos. 

Para que o leitor, que se inle· 
ressar pelo assumplo, possa verificar 
a certeza de varios adagios meteoro· 
logicos, como o temos feito de ha 
annos pan cá, •amos indicar-lhe os 
principaes de entre os muitos pelos 
quaes se guia o :igricultor portuguez: 

Agosto secco, inverno nevoso, 
Oittitbro quente, f eve1·eiro frio. 
Tal outubro, tal março. 
Novemb1·o qitente, abril e maio 

fl'ios. 
Dezemb1·0 quente.feverei?'o f?'io. 
Inverno secco, verüo secco. 
Inverno rigoroso, primavem 

humida. 
Inve1·no aspe1·0, ve1·ão quente. 
lnve·1·no com um gl'ande desge

lo no m eio , verão frio. 
Invemo que começc' cedo, aca

ba tm·de. 
Inverno que começa ta1·de, ri· 

caba cedo. 
Ve1·ão chi1voso, invemo rigo-

1·oso. 
Verão chuvoso, outomno bom. 
Outomno bom, p1·imavem chu

vosa-
Boa colheita ele feno, invm·no 

cispero. 
Quando o feverefro f6r muito 

frio, e preciso capote em agosto. 
Janeiro secco, boa colheita de 

cereaes. 
Inve1·no ele neve. anno de pão. 
Janefro muito f1 ·io; é signal de 

muito frigo. 
Dezemb1·0 f1·io e de neve, armo 

de abimdancia. 

Arnaldo Coelho. 

Congi·ua 

para a manifestar. pois leem colleclas 
um tanto ou quanto elevadas. 0 dsdd 
o mom ento, po1 ém, em qne, quando 
se proceda a nova confecção do res
pectivo caderno, pres ida á uistribui· 
ção da s res pectivas colfectas a maxi· 
ma eqnidacle e escrnpule, cr.rto que 
ninguem se quererá esquivar ao pa· 
game11to. 

E rfüemos isto, porque os paro· 
chianos d3 freguezia de Sl." Maria 
dos Anjos d'esla villa em nel'.lhum 
outro anno se esquivaram a satis· 
f aztir as compeleates colleclas, nem 
s~ esqui~arão, decerto, embora estas 
sejam maiores, pois sabem que tém a 
fazer um pequenino S3crificio. 

E' certo que o producto lolal 
d'esse imposto foi elevado de 30 a 
90 mil réis, pelo motivo de que os 
rendimentos da nossa egreja são de
masiado exíguos para a sustentação 
do respectivo parocho; e se não Lo
dos os espozendenses, pelo mi;uos a 
maior parte, é de parecer e accordo 
que essa qu antia se satisfaça. 

O que. porém, não achamos :'~· 
soavel, é que pJrochiJnos qne poda
riam pagar, o maxiwo, 5, paguem 
W; e outros que poderiam pagar 30, 
pagnem apenas 20. 

Ora d'este modo não existe equi
dade. E d'ahi a repu gnau cia maui
festada ao pagamento. E porlem ba· 
rafustar, !Jlasphemar até, lodos os 
que, 1 a soa velmente, foram collecta
dos, qoe não lerão rasões sufficien· 
Les para o fazer. 

Proceda ·se, no proximo anno, a 
11ma escrupulosa e equitativa deslri· 
buição de collectas, que para isso ha 
elementos bastantes, e por certo que 
o cobrador ou cobradores não encoo· 
trarão as difficul1ladP.s que or;; en
contram para a recepção Ja congrua. 

Os espozenrlenses eslão satisfei· 
tissimos e bom :igradados do seu 
novo parocho; estimam-o, veneram· 
o, que de tudo e de muito mais se 
torna digno; e estão diapostos a sa
crificarem·se, pagando-lhe uma coo. 
grua maior, mas querem que esse 
sacrificio 11eja relativo, distribuído 
por lodos em igualdade de circums· 
tancias. 

D'outra forma não, que nem é 
justo nem é rasoavel. 

RIDE.N"DO __ _ 

( Entre amigos ) 

-O' compadro, vendes os couros? 
-Vendo. 
-Quantos tens? 
-22, fóra o meu, que é para 

guardar vinho. 
-A como os vendes? 
-A 200 reis o ki lo, postoa na 

estação de Barcellos. 
- Bem. Quando os põe3 lá? 
-Amanhã ás 9 horas, e recebe· 

rei â vista do preço. 
-Más, ó c<rmpraure, tu és serio. 

não me fallas? 
-Primeiro arranco as minhas 

barbas se faltar á minha palavra,. 
apesar qne ponco valem .•• 

-Como chove deixa então ficai
os para segunda feira, de minha 
conta. 

-Muito bem. EsLamos confor
mes. 

* 
-Cá estou eu para levar os cou· 

ros,sabes? · 
-Fico embasbacado com a sua 

presença! Vendi-os ... 

Tem dado assumpto para varias 
discussões nos centros tia reunião in· 
digeoa, este imposto lançado aos pa· 
rochianos, como subsidio aux iliar á 
sustent:ição do pa rocho da no::.sa egre· 
ja, e d'elle se hão tirado opiniões va- • 
rias, qnal d'ellas acceíta fel. 

-O' diabo! Do que la servem as 
barbas?! Vou-te demandar e as luas 
barbas me hão-de garantir ... 

-Pouco me importa. Ficando· 
sem e!las tenho as do meu cão, que
lambem Leem respeito. 

-E sabe que mais? eu estava 
toldado ... 

Procissão de Passos 
Promette sahir revestida da ma

xima imponencia e brilhantismo. no 
proximo domingo esta annunc1ada 
procissão, que deve efiecluar-:e na 
populosa e importante freguez1a da 

Longe de quere rmos, sequer pas
sageiramente, discretcar sobre tal 
assumpto, diremos comlndo que al
guns não leem razão pa ra tama nha 
repugnancia ao pagamento da sua 
collt1cta de congrua parochial. 

Outros, entretanto, leem causa 

Fã0, d' este concelho. ' 



, ... ... 

O POVO ESPOZENOENS3E 

Novx.o.&:DJE LITTER&RXA 1 qu em lhe dissAr o nome oo auclor 
oo ;iucto res d o roobo de nma hoa AMORES PERFEITOS lan ça d~ nm. carro que oa noite de 'I 
de Jan eiro lmha defronte da sna ca· 

'\rersos lyl'lcos 11 a. 
-por- Proml'lle 11 50 descobrir o no1ce 

ALVA a O rI N lt ! t n O da pessoa 

Em um {ll'MSO volume , rom um11 
carta-pre fa cio do cli s tin cto escrip
to r e notavel hibliógrapho, o ex.'°º 

s nr . 

DR. RODRIGO VELLOSO 
e illustra.do cow. o retrato, em gra
vura, do aaclor. 

A sahh' brevemente. 

O S~U'agoçano 
Falleceo ha dias no hospital d'esta 

villa esse desv anlurado alfaiate, esse 
pobre \'elho qne a si proprio se al
cunhava de SAnAGOÇANO, talvez para 
se popularisar, e bern popolarisado e 
e scarn ecido foi em vida! 

Morreu qnasi á mingua de re
cursos, pois fôra ~.ocontrado só, a
bandou au o, semi-mor lo quasi. no seo 
peque no quarto, seudo C<induzido em 
ma ca ao hospital onde acabou com 
os d ias da sua alrilmlada e xistennia. 

Que descance em paz, o des ven· 
lurado velho. 

~ 

Te m si1lo abundante ~ pesca de 
lampreias fe ita ultimamente no rio 
Cavado, tendo apparecido á venda 
muitos dos saborosos peixes por um 
preço convidativo. 

O bitos 
Falleceu ba dias na visinha fre· 

guezia de Fão, em idade provecta, 
a Eix Iremosa esposa do sr, Manoel 
Dias dos Santos Blirda e sogra do 
nosso bom amigo e digno secretario 
da camara municipal sr. Jolio Evan· 
gelista da Silva, a qnem por tão in· 
faus Lo successo endereçamos o nos · 
so cartão de pesames. 

• . ... 
Na mesma fregoezia e igualmen

te em um dos ultimos dias, finou-~e 
a dedicada mãe do sr. José Antonio 
dos Reis, oosso querido amigo e acre
Bilado industrial cresta villa. 

Ao sr. Reis enviamos as nossas 
sentidas condalencias. 

* 
Tambem em Coimbra se finou na 

pcnollima semana uma tia do nos
so eslimavel amigo e habil profosso r 
primario d 'es ta villa sr. Antonio d'
Abren, a qu em ap rese ntamos, bem 
como a toda a familia enluctada, os 
nossos cumprim e ntos de pesa.roes. 

Dlsturblos 
Houve-os no penollima sabbado a 

adiantada hora da noite, só proprios 
de incorri g íveis malandrins ou em
bri agados, na rua ond e lemos esta
bel ecid as as no ssas c•fficinas, promc
vidos por om guarda da fiscalisação 
do real d 'agua-o 5!>-e por alguns 
populares, que. te ntavam levantar, 
com o auxilio d'um terçado, a vidra· 
ça de um rez -do-chão onde vive uma 
rapariga solteira, bastante tentadora . 

Ma llogrado, porém, o sen inten
to, vingaram -se em quebrar-lhe a vi· 
draça e em di~parar um tiro de re· 
vólver, cujo estampido põz em sobre
salto a visinhança, indignando-a e 
com juslo mot ivo pelos dislurbios 
praticados a deshoras da noite. 

Fel izmente não houve conse· 

quencia s graves, mas poderá havei
as com a r epe tição de scenas tão 
vergonhosas e edi ficante s e de toda 
o ponto improprias de uma terra 
que se qu e r dar fóros de civili3ada. 

Qoo a d igna aucto riuade admi
nistrativa applique todo o correcli'o 
aos auctores d'eslas bo as façanhas, 
para exemplo de outros q o~ porven
tura lentem seguir-lhes o mau pro
ceder. 

Aos ah1Jç:weh·os 
O sr. Damião José Salgado, d'es· 

la villa, da uu1a s boas alviçaras a 

Recolhidas da tradição por 

José B. d'Abreu Goitveia 

[Continuação} 
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Tenho á minha janella 
O que tu não tens à tua, 
Um vaso de violetas 
Que embalsama toda a rua. 

112 
Deitei-me e adormeci 
Debaixo da larangcira; 
Caiu-me a flor no rosto, 
Ai Jesus, que tãobem cheira! 

113 
Eu subi áquclla serra 
Ouvi cantar a perdiz ; 
Ser leal a quem me é falsa 
Só eu n'es ta vida o fiz. 

114 
Só eu n'est a vida o fiz. 
Não ha fado mnis tiranno; 
Conhecer o proprio oiro, 
E viver no proprio engano. 

115 
Vae-te embora, amor ingrato, 
Que eu de ti nada pretendo; 
Tu de mim dirás o mesmo, 
E' mundo; vamos vivendo. 

11() 
Va.e-te embora, amor ingrato, 
Vae viver p'ra. solidão; 
Deixa ficar descançado 
O meu pobre coração. 

\ 117 
Se me vires ser ingrata, 
Não tenhas penas , meu bem, 
Que um ingrato me ensinou 
A ser ingrata tmnbem. 

118 
Direis que não pode ser 
O amor estar repartiqc; 
Póde estar em limitas bandas 
E n'uma ao ter o sentido. 

119 
Puz-me a chorar saudades 
Ao pé d'uma sepultura; 
A uma voz ouvi dizer: 
Mal d'amores não tem cura. 

120 
Os teus olhos não são olhos, 
São ea.nefas de veludo; . 
Oh! quem me dera gosar 
Olhos, sanefas e tudo. 

121 
Dei um ai que fez tremer 
To<lo o convento dos frades, 
Mais vale nê.o ter amores 
Do que morrer de saudades. 

122 
Já te quis, já te não quero, 
Já te amei, já te não amo; 
A minha pouca assistencia 
Te darà o desengano. 

123 
Os meus olhos a chorar 
F azem covinhas no chão; 
Os meus choram pelos teus, 
Os teus por quem chorarão? 

124 
Ninguem se fie nos homens, 
Nem no seu-darão-darão; 
Que elles promettem-nos o sol 
E nem a sombra nos dão. 

H5 
O rouxinol da Bahia 
Tem o cantar solitario; 
Como pode ter juízo 
Quem toda a vida foi vario. 

126 
Pela folha da videira 
Bem conheço a da ramada.; 
Se sou tola é porque quero, 
Qu'a mim não me escapa nada . 

127 
Tenho dentro do meu peito 
Dentro do meu coração, 
Umas letrinhas que dizem 
Morrer, sim, deixar-te, não. 

128 
Ninguem se fie nos homens 
E no seu doce fallar; 
Que tem nas fallas assucar 
E no coração resalga.r. 

129 
En casei-me por um anno 
A ver a vida. que tinha.; 
O anno vae-se acabando, 
Quem me dera solteirinhal 

130 
Dizem que o cantar espalha 
As penas do cor0ção; 
Tenho cantado bastante 
E as penas não se me vão. 

131 
A rola anda rolando 
P or lhe tirarem o ninho, 
Não o fi zesses tu , rola, 
Tanto ao par do caminho. 

132 
Pedrinhas d'esta ral~ada 
Levantae-vos e dizei, 
Quem vos passeia de noite 
Que eu de dia. bem o sei. 

103 
Cuidavas por me deixares, 
Que eu por paixão morreria; 
Vão-se uns amores e vem outros, 
Vivo na mes1na alegria. 

134 
Corri o mar de joelhos, 
De joelhos fui ao fundo, 
P9r amor de ti , menina , 

· Irei ao cabo do mundo. 
135 

O mar pediu peixe a Deus 
Para estar acompanhado; 
Quando o mar quer companhia., 
Que fará um desgraçado. 

136 
O mar pediu peixe a Deus, 

O peixe pediu-lhe fundura; 
O homem é gentileza. 
A mulher é formosura. 

137 
o serpol e miudinho, 
Nasce no meio do chão; 
E' bem tolo qm~m se m"ta, 
Quem por homem t.em paixiio. 

138 
Menina, se ha-tle ser minha, 
Pouha o pé na srgurnnçn ; 
IIa-de andar-me dircitiuha 
Comv o ouro na balauça. 

139 
O amor quando se encontra 
Causa. pena e causa gosto; 
Sobresatta. o coração 
Por subir a côr ao rosto. 

140 
Eu heide-te amar muito 
Heide querer-te muito bem; 
Hei-de tirar-te de casa 
Sem o saber tua. mãe. 

141 
O' meu amor da minh'alma 
O sol de maio não queima; 
Hei-de amar esses teus olhos 
Só .por causa d'uma teima.. 

142 
Eu hei-de morrer cantando 
Jà que chorando nasci; 
As glorias d'este mundo 
Para mim tiveram fim. 

143 
o· m;nha. caninha verde, 
De salsa verde é o chã.o; 
Quem não quer que o mundo falte 
Não lhe dê occasião. 

144 
Quando passardes por mim 
Deitae os olhos no chão; 
Podemos ser amiguinhos 
E o mundo dizer que não. 

14fl 
O meu amor disse-me hontem 
Que andava coradinha; 
Os anjos do ceo me levem 
Q•1e essa côr não era a minha . 

146 
As telhas do teu telhado 
São vermelhas e tem virtude; 
Passei por ellas doente 
E logo tive saude. 

147 
Menina não se namore · 
De homem que já viuvou, 
Uma f,.lla, duas fa.llas: 
-Mulher que Deus me levou. 

148 
A laranja quando nasce 
Nasco logo redondinha; 
Tambem tn, minha menina, 
Já nascestes p'ra ser miuha. 

149 
Na primavera do a.mor 
A vida é uma flor, 
O mundo é um jardim 
E jardineiro o amor. 

150 
O' meu amor, se te fores, 
Dize.me a quem hei-de amar? 
-Nlio ames a mais ninguem, 
Que eu, se for, hei-de voltar • 

151 
O' meu amor da mi·nh'alma 
Tudo que tenho é teu 
Só a minha alma, não, 
Que é do Senhor que m'a. deu. 

152 
Quando eu cuidei que tinh& 
Minhas penas acabadas, 
Agora. é que ellas me vem 
Cada vez mais augmentada11. 

153 
Menina, se quer saber 
Como agora. se namora; 
Traga o lencinho no bolso 
Co'a pontinha de fóra.. 

154 
Fui ao Douro à vindima, 
Não achei que vnidimar; 
Vindimaram-me as costellas, 
Foi o que eu lá foi ganhar. 

155 
Venho de Cima do Douro, 
D'aquella terra. molina; 
Venho cheia. d•agua-pé 
E de rabos ele eardinh11. 

155 
Eu subi ao alto monte 
Quem me a.gora ha-de descer? 
Comtigo cobrei má fama 
Quem me ha-de agora querer? 

157 
Figos d'aquella figueira, 
Qut>m vos houver de comer 
Deve ter o pé ligeiro 
Para. subir e descer. 

158 
Se tu queres ir comigo 
Tambem te eu quero levar; 
Não quero que o mundo diga 
Que te deixo aqui ficar. 

159 
Dizer que te vaes embora, 
Flor do mangericão; 
Se te vaes é porque queres, 
Por minha. vontade, não. 

160 
Minha barca tão formosa. 
Navega, não vás ao fundo; 
Antes andar no mar largo 
Qne andar nas bocas do mundo. 

161 
O' triste segunda. feira 
Da semana que ha-dc vir; 
vae-se o meu amor embora, 
Quem o ha-de ver partir. 

162 
O nome de margarida. 
E' o nome de uma flor, 
Logo me cai ste em sorte 
Margarida, meu amor. 

163 . 
Fui ao jardim dos affcctos 
Para colhor uma. flor, 
Não achei amor-perteito; 
Achei perfeito o amor. 

164 
O meu amor é soldado 
Da primeira. companhia; 
Sio os olhos mais galantes 
Que tem toda a. infonteria. 

165 
Fui ao jardim dos affcctoa 
Acertei co'o dosengano; 

Colhi sua furmo sur& 
No mais delicado ramo. 

166 
Ao junquilho a.marello 
Nenhuma flor se afronta; 
Descançíl, meu fciticinho, 
Que eu só de ti faço conta. 

167 
Vidcirinha d'alvaras 
Tambem dei ta os seus cntci< ·s; 
'famhem eu deitava os meus 
S.: uào fôrn os a1 receios. 

168 
O setd estrello rondeia 
Là por esses ceos afora; 
Recolhe-te, o setc·cstrello, 
Que eu que1·0 rondar agora. 

(Continua) 

--------.... -----------------~ 
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AGRADECIMENTO 
8 A familia de D. Maria 
do Rosazio Pinheiro Borda, 
cumpre o dever de · mani· 
feslar o seu reconhecimen
to mais profundo ás pesso
as que a honraram com as 
suas condolencias pelo do
loroso lranse que soffreu, 
bem assim aos Ex.m0 •e Rev.º' 
Snrs. Prior Gonçalo Lou
renço Cardoso Vianna, Ma
noel Villa Chã Pinheiro, 
I~nacio Gonçalves Lopes, 
Antonio Gomes Soares, pa
rocho d'Espozende, José 
Antonio Ferreira; Abbade 
de Fonteboa, Joaauim Du
arte Pinheiro; PÍ·ior d;A
pulia, Bernardino dos San
tos; Miguel Gonçalves Pi
menta, das Necessidades; 
Jeronymo Gonçalves Cha
ves, de Hio Tinto e AI va
ro Avelino dos Reis, de 
Fonteboa, que gr'aluitamen
te assistiram ao oflicio de 
corpo presente. 

A todos protesta a sun 
eterna gratidão e reconhe
cimento. 

Fão 25 de Março de 
f897. 
Manoel Dias dos Santos Borda 
João Dias dos Santos Borda 
José Dias dos Santos Bo1·da Jun.ºr 
Antonio Dias dos Santos Borda 
( aiizente} . 
João Evangelista da Silva 

Nello, achando-se restabe
lecido · da doença que o lrou- · 
xe a Portugal em busca de 
allivio, vale-se d'este meio 
para testemunhar, a toJas 
as pessoas que se dignaram 
pergnntnr pelo sen estado, 
a sua indelevelí gratidão, a
gradecendo-lhes tantas pro
vas de amisade e esl i1n'a. 

Espozende, 19 de Mar
ço de 1897 

Antonio de Villas Boas Netto. 

5 EDITAL 
João Evangelista da 

Silva, secretario da Com
missão do Recenseamento 
Eleitoral do Concelho d'Es
pozende, etc. 

FAZ publico que na ca
sa das sessões da Com
missão do Recenseamento 
eleitoral (Paços do Con
celho) se acham expostas 
a exame, por espaço de 15 
dias, a contar do dia '17 
do corrente, os exempla
res das listas, por fregue
zias, contendo os nomes 
dos eleitores inscriptos de 
novo, e os nomes dos illi
minados, a que se proce
deu na revisão do corren
te armo; podendo qualquer 
pessoa tirar d'ellas copias 
e fazel-as autenticar por of
ficial publico, mediante e
molumento por .cada nome 
conferido. 

E para constar se af
fixou o presente e outros 
de igual llieor em todos 
as freguezias d' este conce
lho. 

Espozende, 15 de Mar
ço de 1897. 

O Secretario, 
.João Evangelista da 81Jva. 

PADARIA E MERCEAHIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
Anna Dias dos Santos Borda 
Rosai·ia Lopes Pinheiro Borda 

4 [auzente} 
A m elia Moinhos B01·da (auzente} 
Maria da Gmça )_;ias dos Santos 
B o1·da 

DE 
Jrnncisro 'José .irrrrira 
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Maria José Dias dos Santos Boi·da 
A ntonia Dias dos Santos Borda 
Rosa Dias dos Santos Borda 
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7. AGADECIMENTO 
Summamente penhora-

do por tantas provas de 
consideração e estima com 
que me honraram e con
fumJira m por occasião da 
minha posse, e na im pos
sibilidade de agradecer pes
soalmente a todas as pes
soas que se dignaram as
sistir, sirvo-me d'este meio 
para a todos testemunhar 
o meu eterno reconheci
mento e inol vida vel gra ti
dão. 

Espozende,18 de Mar
ço de 1897. 
João Caetano da Fonseca Lima. 

6AGRADECIMENTO 
Antonio de Villas Boas 

E11!11>eciRlidode11 cujo fabrico são 
uo1ca e exclusivamente d'es ta casa : 

Bisrouto, systema, de Valloogo JOO rs. 
Bolacha fioa de agua e sal 80 » 
Bi scouto , Boião de Casacab i20 • 

. Dito «palitos de araruta » i20 ~ 
i Oito de chocol;,ite H!O 1> 

Bolachinlu doce i20 » 
Pão 1le diversas qualidades manipu

lado pelos systemas portuguez e brazilei
ro. 

Além d'estas es pecialidades, esta ca
sa tem á veorla grande vari edade de vi
nhos llnos, li go de caixa e ceira, qneijo 
da Serra e loodrioo, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIA.f,IDA.DE 

A 1!10 reis o meio litro, só o vende 
em Espozeode a «Padaria Luso Brazilei
.ra » de 

Francill!lco .Jo11é Ferreira 
RUA DA EGllE.JA 

Experimentar para avaliar. 

CODIGO 
DO 

PROCESSO e o lt li E R e IA l 
APPROVAOO POR DECRETO DE iG 

DE JANEIRO DE t895 
Pedidos á aTypographia Progresso 1 

-Elva~. _ 
A' veoda em Lisboa oa Livraria da 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta. 
2. 
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HITIUGIO ElOLHlTO 

A 
• 

DO!='.NÇAS DE PEITO 

F ~íll ~~~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendad or da Ordem 
de Cb risto , Pharmaceuli co fornecedor da llcal Casa de Sua Mílgesl;1de Fidelíssima El-llei 
o Seuhor D. Luiz 1, llembro II01Jorario da Sociedade Jlhannaceulica Lusitana, e de oulraa 
sociedades b'Cieulificas e iJJduslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é nm excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, util íssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao me~mo tempo um val ios~ medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nh ecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
elr!- ger~l nas que carecem ~e forças no organismo. A suaefficacia, 
ev1de~ciada pelo uso quas1 geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mm tos annos, levou o autor a tornal-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tcunbe1n a 1nesma f"arinha p eitoral pre
parada SE~:ll FERRO, para os ca.sos ena que 
ellc não s~a aconse lhado. 

~RIYILEGIO EXCLMIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnl"o a11provado~ le5almen&e aue&orlaada pelo eon•ellae 

de snude pub1ieR de Portul(ul e ID8pc dori• Geral 
de Uylfle n" d1t ()ir&e do Rio de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
~bservações . nos ll?spi taes e na ciinica particular dos mais dir 
tmcto.s med1cos d este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparaç.õ~s), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as brnnchites, tanto agudas como fhro'}icas, defiuxo, tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, ,. contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
wações dQs principaes medicas de Lisboa, reconhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filh1ts 

lura das scenas. que constituem o entre
cl10 do formoso romance O Filho De 
oeulil, assim como lambem pela eleva
ção e esmero da sua linguagem, este 11 a
ba lho tam Hide111emento todo o direito 
a se r consid~rado curno uma joia littera
ria de val ios ís si mo quilate . . 

O Filho de Deus é fun1fado em 
fac•.os l:io ab s1 .lutamente verosímeis, e de· 
s11nrola as suas peripecias com uma natu
rali<lade tão complr,ta, <Jlle o leitor jul ga 
estar assistindo a um dos muitos dramas 
com moventes, riue a . cada passo se eo
cootram na viila rea l e posi tiva. 

O l~ilho tle Deus se ria só por si 
uma aliirma çào brilhanti ssima do gr11 ude 
tal ento tio seu auth 11 r, c1Maxime Va lori s,» 
se as suas producções anteriores o não 
v essern coll oca do jà na elevada esphe
a. qu A só pode ser attin [l i~ a pelos privi· 
legiados da intelligencia. Deve porém, di
zer·se-e n'es ta opini~o é accorde ioda 
a imprensa franceza, que apreciou em 
termos muito li songe irns o nnv o romance 
de aMaxime Valoris-que O l~ilbo de 
Itens é, sem duvid~ al guma, o mais 
va lioso e natural de lodos os seus traba
l!1os. 

IJese jrn1lo : os editores B ELE~I & C. • 
a torlo o transe ap resentar esta ob1 a vP r
dad i> iramPnte excepciona l pelo ,eu grande 
me1ecime11to, ém erl1ção rltJ luxo d~ gran
de fi.rmato, egn• I • á edi ção fr:iuceza 
L'enfnn& du boo Dieu , reso lve
ram alterar o formato das suas e1iicões 
pois quA de outro mo1lo não porlc~ia~ 
utilisar as magoiflcas gravuras que com
praram ao edito1 fraoc~z. 

3 folhas itlustradas eom ~ gravnra'll 
te uma capa, 60 1~. por ~emana 

Cada seri1i <le '15 folhas , com W gra
vuras, Pm brochura. 300 réis 
DOIS Bllll"lliDES A CADA AS• 

SIGNANTE 
\ ' in;«'m de Yn@co do Gania â 

lndia 
Descripção illustrada com os retratos 

d'El-Hei D Manoel e de Vasco da Ga
ma, e bem assim com a r11 presentacão do 
ernbarque na praia do llastello em' 8 de 
Jul 1, 0 de t 4,!J7, e das recepções na Judia 
e em Lisboa. 

E um ;1•011di0Mo pnnornmn 
de Delem 

Copia fiel do .u ma photographia tirarla 
exp ressam ente para esse llm, repr esen· 
tando o Rio Tejo e os dois monumen tos 
commemor;1tivos do desc ,, brirn~nto da 
lnd ia-A TORHE e o CONVENTO DOS 
JERONYMOS man1lados construir por 
El-Rei O . .l\fan'ael: tambem se vé 1'º pa
n•rama a Egreja da Memoria. o Real 
Palacio d'Ajuda e outros edificios im
portantes. A estampa é em chromo, e 
mede 72 :><60 centimetros. 

Brindes aos angariadores de 3, 4, o, 
7, to, e 20 assigoaturas nas condições 
dos prospeclos 

A empreza considera corre~pcmleotes 
as 1:essua3 das provincias e Jlh .<s que se 
r&sponsabihsarem por 3 ou mais assigna

, luras. 
1 A commissão para os srs. correspon
. dentes é de 20 0 1• e sendo to as~ignnu
j ras ou mais terão direno a um l'Xemplar 

da obr.1, e aos dois brindes. N'e ste sen 
lido recebem-se propostas. 

Acceitam-se correspondentes. 
Pedidos aos 9riitores fh lem & C. • 

26, Hua do M~rechal Saldanha, 6 
Lidwa 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
ne..,isl;R semaunl 

ADABJA E MERCEAHIA 
SE 

O i de 
LJSBONEN- \ 1»00 1 i.;1•ammas . . .. ..... 360 , F 

1 
. 1 . 

260 gi·. . . . . . . . . . . . . . 180 ' . ormu ;is , r~ce 1t~s .e c.on 1~c1mentos 
• 126 i; i·, . . . . . . . . . . . . . 90 prnt1cos,. aprove1tave1s as scienc1as, artes 

26 1 12 i;r. . . . . . . . . . . . . <l:i e rn1lustnas. . •. . 
2 de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
19 E 20, HUA DIB EJTA, 2 -1 E 22 

ESPOZENDE 

Flor-Preço pelo 
Sacca » 
N.º :1 n 
N.º 2 » 
Bica llna SS 
Holào SF 
Farello SG 

deposito de Vianoa

>J 75 k 6:825 
)) Sacca 75 k 6:675 
ii' )) 6:525 
(( 55 f.: 600 
(( 45 :1: 250 
« 40 i: OoO 

Todos estes· preços técm o augmeo· 
to .do carreto e de t ºlo al ém dus preços 
ac1 ma indicados, 

De po~ilo de tabacos e lumes de cera 
e dtJ pau pelo preço das fab ricas , petro
leo, por JU DIO e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi
nhos finos, bebidas alcoo licas, stearin ao. 
cebo, azeite, bacalhau, arroz , batata do 
Douro, si. 

IH~ 

lir11n~'~ & ~@~irkgnu~~ 
DE 

LISBOA. 

CAFÉ SUPERIOR 
M.ilogra1nma ...•... • .. 

Em pacotes de · 

Clll'É DE 2,• QU/lLI D/lDI~ i Con ~e! hos e rns~ru c~oes so~ re hyg1e-
K ilog1•iunmn . . . . . . . . . 6 .,. 0 ~e, med 1c1na, veterinana, agricultura e 

Em pacotes do Jardinagem. 
:.oo g i·aunu.rns . . . . . . . 230 . · Pliisica recrra tiva, proble~1~s dos 
2üO i;i· · 160 iogos do xadrez, drn1as, dom mo, caJ· 
1 26 gi• • · · · · • · · · · · · · · · 80 tas, logng riphos. ele. 
62 

1
2 • . . . . . . . . . . . . . . Empreza-George Lefevre & C.•. 

1 • · · • • · · • • • • • • · · · • <IO Hedacçào e administração 35, Una 
c:Ai:t~ DE a.· (tUALllJilDE lveus, 35. : 

.l( ifog1·nn11na .. , . . . . . 48 0 Li sboa 
Em pacotes de: 

600 ,;1·, . ' . . ... . ' . . . 
2Zi0 g1• , . .. . .. . . . .. . 
125 ;;r. 
G2 112 ~1·. 

1 2 0 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! · 
Unico d<'1•osifa 1•io n'es t n "ilia 

ANTONIO Jíl&E FERNANDES 
lªilDAlllA LISBONENSE 

21, nua Dil'ei&n, 22 

LA ULTIMA MODA 
Sema11a1•io de modas para 

Menborai!l 
EDI ÇÃO EM HES PANHOL 

Publica-se todos os dom ingos e con
tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos, chapeus, adornos, pen
t.eados, ele.; revi.stas de modas e sa lões. 
E o uníco dos da sua classe que se pu-

0 FILHO DE DEUS blica em Hespanha e mais barato. 
Preço da assignatura em Portugal: 
Anno..... . .. . . . . . . . • 3~200 reis 

NOVíl ROMANCE OE GR ANDE SENSA~Ãíl Seis mezes · . . . • • • . . • { ~700 » 
Tres mezes. . . • . • • . . . 865 ~ 
Numeroavulso . . . . . .. 65 >J 

Todos os pedíàos de a ssig n~tura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco .Mi
dões-Rua da Padaria n, º 32, LISBOA. 

Ed ição de !uxo e111 papel de 
g1'ande fo1·mo to il lustrada 

c om fi11 hrnim lls r.;ra
, ·u 1·n s f'1•a11c e.:as Na redacção ·do ((Povo Espazenden

. Pela comb ina ção verdadeiramente se)) mostram-se os n. º' da (( U!t1ma Mo
admiravel o pela impressionante contex- , da ». a quem d~sej e assig aar. 

BENfil BOCHE.FORT VA ÇÃO DO E~I mo E llEV.m• SNR . D. 
AM Ell ICO ,Cndeal - Bi ~ p o ti o Porto . 

AVENTunAs Di"rih11ir-se·ha uma r.adBrneta por 
1 ri semana ·co11tondo duas folhas rl e i6 p ~g 1-

DE J\11NHA VIDA nas c : 1d ~ uma, _formato grandA, em typo 
TRADUCÇÃO DE e. DE CAS- novorb 1 m.leg1vcl. Preço dec:.dacader-

·- 1 nela mo reis. p ~gos no acto da enlreji!a . 
,. TRO ~EROMt.NHO _ Os a:;s1gna n1es ria pri1v incia pa garão de 
E a h1st?r1a dos ~O nllln~o~ ~nn os \ c111co em cinco fasciculos, enviando-se

do. 11overno francez, nao uma.l11stona es· ilhes 0 co mpeten te rec ibo. 
cr1pta em .tnda. sua _seve ra . 1ote.gridad.e, A di stribuição iftJstas ohra~ será l\iita 
por um h~storiador imparl'ial, mas. sim com toda a reg ulHiiiade, vi ~ to qne todas 
uma relaçao dos f:~1·~os . que presenc iou o ellas ~e encnn1ram já impr e~sa~ . 
auct.or , (u.m oppom1on.rsta encaro içado), EXEH Cll. IOS OE PEB FEJÇÃO E 
e~cr 1p10 n um es tylo ~mg ul a r1~iente colo - VIRTUIJES CHHISTÃS . pA lo rnv. Affon
r1do r: nervoso, que nao receia o lermo so Borlrigues , 3 i•o lun 11is 3.!)000. 
p~opno. . ASSASSINATOS ~I AÇOl\lCOS , por 
Cada ~emana sae um fasc1culo com 80 Lóo 'L1xi l. ·I volume, ·l ~OÕO. 

Provinci 1s-i 2bª;~~sª~ada fasciculo Tax~.ü:llvl~i~?i~!~l~~o8~. LUA , por Léo 
Dirigir o;; pellidos a Gnillard, Ail-

laud & C.•- Rua Aurea, 24'2-LISBOA· 

ANTONIO DOURADO 
Erlitor Catholico. 
Hua dos Martyres da Liberdade, 165 

-Porto. 

O ARDEOWGO POUTCGUÊZ 
Collectào illustrada de materiaes e noti· 

cias 
Pnblicada pelo 

H111i1«'D etb110K1•opbico porh1-
gue71 

«Ü Archeologo Ponugnéu puLlicar-
Te ndo recebi rlo ins tantes pedid 11s pa- se-ha lllAr»a lrnenle. Cada nú.mero serà 

ra a~ri r no1•as :i.ssigoalura~ para as obras Sf1 mprcí ou qu así sPmpre illus1rado, e não 
dti vultlJ riue temns puLlicado, e riu r.re n- routerá meno~ de 16 paginas in 8° do 
do ser agradavel ao publico catholico, íormat11 rl 'es te .P'º ~ p ec t o , podeudo, quan
qu~ sempre nos tem animado uas nossas do a aflbenria dos assumplos o exi
em prez:is e aju~ado a leval·as a cabo, gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
rernlvr.mos abrir assignatura, no princi- o preço augmenl e. 
pio rl'este anoo de 1896, para a~ seguia· PREÇO DA ASSJGNATURA 
tes obras, cuja di stribuição reg ular prin- (Pagamen10 adeanta1lo) 
cipiará por todo o mez de fe1·ereiro. Aono . · ·. · ..... .. . . .•. 1~500 réis, 

A BIBLIA P íl P~LAR ILL~STRADA . Sti mestre .... . .. .. . .. . . 750 o 
(VELHO E NO\'O 'I'ESTitUIE~TO Numero ~vulso .......... f60 ~ . 

P 1 Abl d O · ·d ti 1 · Estabaleceodo este modico preço , JUI• 
H o Ja e noux, r. em 101: og1a am s f il ' t d d · 

e aati 11 0 professor do Seminar10 de Lao-1 I{ 0 ac 1 ª~ ª propa ga~ a as sc1eo· 
gres. " · c1as archeolog1cas entre nos. 

App d e·· 1 e d 1 A 1. · E de crer que íl PDhuma das pessoas rova a p o ar ea rceu1 spo · 
de Bordcus e Bispos de Tarbes de S que se ~nteressa m por t~es . a~sumptos se 
Claud d 

· L ' · recuse a pequena co11tr1bu1çao . 
e e ~ angres. T d d · · é 

Versão do france1 do Dr. Aatooio 0

1
. ª 3 ~orrd~spon en~ia a e rc.a da 

Perei d p · p par te 1t1erar1a esta revista d1wera ser 
i/~ r e d alva e ºº'ª: - d L• mo dirigi da a J. Leite de Vasconcellos para 

R 
u ~.lesa a ccomd pe,rmBJ~sao do Dpm. a «Bibli .i theca Nacional de Li ~ boa ' 

e ev .• or. area 1spo o orto Td · ' . 
O[T . ·d E mo S u a a correspoadenc1a respectiva a tltrcl a ao x. nr. · d · · 

CONDE DE SA llOD,\ES C?mpras e ass1~uaturas evora ser d1r1-
Ad d · d 300 · g1da a J. A. Dias Coelho, para a (( Im· 

. orna a com mais e gravuras· prema Nacional de Lisboa.>i 
01str1 bmr-se-lia uma caderneta · por A' d · · 1. · d 

semana contendo duas folhas de oito . ven ª nas P.rin~ipaes 1vrarias e 
. • Lrsboa Porto e Counbra. 

pagmas, em bom papel e formatu grao· ' 
de. -- ------------

Preço de cada caderneta 60 reis.
Os assignan tes da provincia pagarão de 
cinco em cinco íasciculos. 

As pessoa~ qne desejarem receber 
mais que um fasciculo semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim requi
sitai-o ao editor que promptameote farà 
as remessas qne lhe forem feitas. O pra· 
ço da assignatura vigora apenas pelo 
tempo que durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise a ultima 
di stribuição, 

Pedid1is ao erlitor ANTONJO DOURA
DO, rua dos Martyres da Liberdado 165, 
-Porto • 

ABBADE MOfCNO 

BIBLIOTHEA \ TU1l1l \ 
EDITOH-ANTONJO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo

lumes: 
dfethodo para formar a lnfaacia l.~ 

Piedade. » t folheto oO. 
«Testemunho da Fé,» por D. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
«Tratado da verdadeira devoção á. 

Santa Virgem», 200. 
«Vida de Santa lgoez», 200. 
~A Scienr.ia do Crucifixo», em form.i 

de meditaçõ ~ s, dividida em duas parte., 
pelo Padre Pedro Maria da C.ompauhia 
de Jesus, 200. . 

NO PBELO 
«Ü Joven Apologista da Religião. 

Besposta ás obje1•ções mais espalhadas. 
ESPLENDORES D\ FE Toda a correspondencia relativa a 

assignaturas para as obras acima onum ei 
Versão portugueza ilo PADHE FRAN-

1 
radas deve ser dirigida ao editor «An10-

CISCO MANOEL VAZ antigo Missiona- nio Oourarlo,11 rua dos Martyres da LJ 
no il' Africa Oriental. _ 1 herdade, 165-Porto,e em casa dos nos -. 

COM AUCTOR ISAÇAO E APPRO- sos estimaveis correspondentes. 

Via-or do cabello de 
A VEH-lmpede que o cabei.o 
se torne hranco e res taura ao 
cabello grisalho a sua vitalid4a1; 

"' . . , . . -· .. •'\ e formosura. 
..... • .. , .. • ~'i~ ''{ ... ~- ~~ 

,;d'{f~~~~;"',-'1_;;.~< j!(f::1f.;-" ,: i~; Peitoral de cereja de ·" -~'4ú' ,.. :·::-r-.. :r.., ·---·-.; ~ 1:.-:r'I"~,~ -'yer. O remedia mais seguro 
· -~~ ···· que ha para cuu da Co111i1e, 

broncbUe, Rlilfllma etuberculos pulmouares. frasco t~OOO 
reis meio frasco 600 reis. 

.Ellh•acto compolilto de 11nllilnparrlllla de "yer-Para 
pur1fiear o sa111rue, limpar o corpo e cu·ra radical do• elil· 
crophula•· frasco t " OOO reis. 

O remedlo de AJ·er contra •e1116e11-"Febres intermitentes 
e biliosas». 

'l'?rlos os remedias que ficam iadicados são altam ente concentrados do 
maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito tempo . 
. Pll11011 C:a&hnrlicnw de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
rnte1ramente vege tal . 

PerrelCo de•lnrectance e pnrlncnnre 
de .IET ES-para desinfectar casas e latrinas; tam· 
bem é excellente para tirar gordura ou aodoas de rou· 

~ Yt , pa, limpar metaes, e curar feridas. 
JJJJ9r~t(\\.'\.'!.'.l Vende-lile em todai!l alll prlnclpae11 

•1.t,_-... - . ,. pt1nrmaclalil e droi;arla•, PREÇO ~40 
,-""" ei;c.~~1'íÚ"'~ REIS. . 

VERMIFUGO DE. B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario . está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedia não faça o 
effeito quaado o doeate tenha lombrigas e seguir exactamente as ias· 
trucções. 

8nhonetcl!I de Klycerina marca «C:Rl!IMel•» mulao 
gí·a11de11, da melhor qualidade e amaciam a pene. 

Preço 'ºº reil!I aduzia (1) 


